
Ano XXVI   n° 6700 – 16 de novembro de 2022
Negociação com Itaú avança em teletrabalho,

PCR e bolsa educação
A Coordenação de Organização dos Empregados 

(COE) do Itaú reuniu-se com representantes do banco, no 
último dia 09/11, para tratar dos temas quitação do banco 
de horas, teletrabalho e ponto eletrônico, parcelamento de 
dívidas e Programa Remuneração e Bolsa Educação.

O Itaú apresentou um balanço sobre o acordo de 
quitação de horas já assinado com 123 entidades sindicais, 
que cobrem cerca de 56 mil funcionários. Entre essas 
entidades estão Fetec-SP, Feeb SP/MS, Feeb BA/SE, Federa-
RJ e Fetrafi-RJ (esta, parcial). Às demais federações, ainda 
sem acordo, o banco apresentou proposta para um piloto 
de seis meses, para ser assinado juntamente com o acordo 
de teletrabalho. A proposta será avaliada pelas entidades 
sindicais até o final de novembro.

A COE apresentou uma proposta que prevê prioridade ao teletrabalho para pais e mães que 
têm filhos pequenos e funcionários com mobilidade reduzida. A medida, porém, ainda vai ser 
detalhada, pois deve ser adequada em relação a áreas que não estão atuando com trabalho remoto. O 
valor dos custos será corrigido em cerca de 25%, passando a R$ 100,00, e será pago todo mês, e não 
mais a cada semestre. Esse acordo supera os benefícios da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
que prevê custos de R$ 86,40 e a exigência de, no mínimo, 50% de dias úteis trabalhados 
remotamente para o benefício. O valor será pago inclusive nos seis meses do projeto piloto. Outra 
reivindicação da COE foi que o desconto do percentual referente ao vale transporte seja calculado 
apenas sobre os dias trabalhados presencialmente, e não mais sobre o mês completo.

Parcelamento de dívidas - O parcelamento das dívidas relacionadas à antecipação do 
auxílio-doença ainda está em debate entre as entidades sindicais, que não alcançaram um consenso. 

Embora o banco tenha manifestado preferência por um acordo de âmbito nacional, afirmou 
que aceitará acordos em separado.

PCR e bolsa educação - A proposta dos trabalhadores foi para renovar o acordo da 
Participação Complementar de Resultados (PCR), apenas com correção do valor. O mesmo foi 
proposto para as bolsas de estudo, que atualmente são de R$ 499,00. Ao todo são 5,5 mil bolsas para 
primeira graduação, segunda graduação e pós-graduação (4,5 mil para bancários e 1 mil para 
funcionários da holding). No novo acordo, serão acrescentadas 47 novas bolsas. O tema será debatido 
dia 22, em reunião virtual.

De forma intempestiva e desrespeitando a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) e as entidades que representam os associados (Anabb, Aafbb e Faabb), 
diretores e representantes de conselhos da Cassi, convocaram para a tarde da última segunda-feira, 
14/11, uma reunião onde admitiram deficit de R$ 366 milhões no Plano Associados.

“Elencamos uma série de problemas. Primeiro, parece que a Cassi quer assumir o papel da 
Comissão de Empresa, que representa os associados na entidade de assistência dos funcionários do BB. 
Segundo, finalmente admitiu a situação de deficit do Plano Associados, que denunciamos diversas 
vezes, bem antes de os novos eleitos da Cassi tomarem posse, em junho deste ano. E, além de tudo 
isso, apresentaram uma proposta vergonhosa, que onera apenas os associados, com aumento de 
coparticipação que pode chegar a 50%. Isso impactaria apenas aos associados, pois o banco não 
colocaria um tostão na coparticipação”, denuncia o coordenador da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB (CEBB), João Fukunaga. “Todos nós, de forma unânime, não aceitamos as propostas 
colocada na mesa pela Cassi. Porque a única oferta foi reajustes naquilo que fere diretamente os 
associados, como se o adoecimento fosse culpa única e exclusivamente deles, o que não é. Muito dos 
associados carregam doenças provocadas no trabalho. Então, o banco tem que ser responsabilizado”, 
pondera Fukunaga.

Cassi: rombo de R$ 366 milhões

 
DEJUR INFORMADEJUR INFORMA

O Departamento Jurídico do SindBancários Petrópolis (DEJUR) informa que o atendimento 
do plantão jurídico acontecerá hoje 16/11, das 15h30min as 19 horas. 
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